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Introdução
A crescente preocupação com o impacto ambiental gerado pelo descarte inadequado

de resíduos oleosos de cozinha tem se tornado um tema relevante na sociedade
contemporânea. O descarte incorreto desses resíduos, não apenas compromete a qualidade do
solo e da água, mas também afeta a saúde pública e a biodiversidade. A presente pesquisa foi
realizada na 3ª Série do curso de Hospedagem da EEEP Profª Marly Ferreira Martins, situada
no bairro Araturi, em Caucaia-CE. Ela tem se dedicado a formar profissionais em diversas
áreas, incluindo o curso de Técnico em Hospedagem, o qual pertence ao eixo tecnológico de
Hospitalidade e Lazer. Nesse contexto, o presente trabalho propõe a realização de uma análise
dos conhecimentos prévios desses alunos em relação aos óleos residuais de cozinha e o
impacto ambiental do descarte inadequado, o qual faz parte de uma Unidade Didática (UD),
fruto de um trabalho de mestrado do PROFQUI-UFRN. O objetivo central da referida
Unidade Didática é promover uma aprendizagem significativa sobre as propriedades físicas
dos triglicerídeos, conciliando teoria e prática, e versará sobre os conteúdos: estrutura química
de óleos e gorduras, as propriedades físicas dos óleos vegetais e a reação de hidrólise básica
de triglicerídeos (saponificação) como uma alternativa ao descarte do óleo de cozinha. Com
isso, busca-se sensibilizar os alunos sobre o impacto ambiental do descarte inadequado de
resíduos oleosos de cozinha, utilizando a Química Ambiental como tema transversal
norteador. Essa abordagem visa, também, prepará-los para atuarem como agentes de mudança
na gestão ambiental nas empresas de hospedagem, fomentando uma consciência crítica e
responsável em relação à sustentabilidade.

A presente proposta educacional se fundamenta na Teoria da Aprendizagem
Significativa de David Ausubel (2003), que destaca a importância de relacionar novos
conhecimentos com as experiências prévias dos alunos. Essa abordagem é essencial para
facilitar a assimilação de conceitos complexos, como as propriedades físicas dos compostos
orgânicos e suas relações com o meio ambiente. A análise dos conhecimentos prévios dos
alunos a respeito de um determinado assunto é uma das premissas de uma Aprendizagem
Significativa, segundo Ausubel, e, a partir dessa análise, é possível promover o planejamento
das próximas ações e tornar a aprendizagem mais significativa para os estudantes.

Além disso, enfatiza-se a necessidade de práticas educativas que integrem a
sustentabilidade e a conscientização ambiental, especialmente em contextos onde os alunos
podem se deparar com questões relacionadas ao descarte de resíduos em suas futuras
profissões. A proposta busca não apenas promover nos educandos a construção do
conhecimento, mas também a formação de uma consciência crítica e responsável em relação
ao meio ambiente, preparando os alunos para atuarem como agentes de mudança na gestão
ambiental nas empresas de hospedagem.

Dessa forma, a unidade didática proposta se configura como uma oportunidade de
aprendizado que alia teoria e prática, promovendo a reflexão sobre a importância do descarte
consciente de resíduos e suas implicações para a saúde do planeta. A expectativa é que, ao
final do processo educativo, os alunos não apenas compreendam melhor as propriedades
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físicas dos compostos orgânicos, mas também se tornem mais conscientes sobre suas
responsabilidades ambientais, contribuindo para um futuro mais sustentável.

Material e Métodos
A referida pesquisa qualitativa visa compreender a realidade a partir da percepção dos

participantes, sem recorrer a dados estatísticos. A pesquisa é caracterizada como uma
pesquisa-ação, conforme definido por Gil (2008), com o objetivo de descrever as
características de um grupo específico ou fenômeno. Para a coleta de dados, optou-se pelo uso
de questionários elaborados na plataforma Google Forms, que oferecem facilidade na
computação dos dados, padronização e simplicidade nas respostas. Os questionários são
compostos por perguntas abertas e fechadas, permitindo um diagnóstico dos conhecimentos
prévios dos alunos sobre o impacto ambiental do descarte inadequado de óleo de cozinha e
suas propriedades físicas.
O percurso metodológico foi dividido em várias etapas:

● A primeira etapa consiste na análise da situação inicial, onde os alunos
respondem a um questionário diagnóstico no Laboratório Educacional de
Informática (LEI). Este questionário, elaborado na plataforma Google Forms,
busca identificar os conhecimentos prévios dos estudantes sobre o tema.

● Na segunda etapa, os alunos assistem a um vídeo que aborda os impactos
ambientais do descarte inadequado de óleo de cozinha, seguido de uma roda de
conversa para discutir suas familiaridades com o tema e relacioná-lo aos
conteúdos de Química.

● A terceira etapa envolve duas aulas expositivo-dialogadas e um experimento
prático. A primeira aula foca nas propriedades físicas das substâncias presentes
nos óleos e gorduras, enquanto a segunda explora as estruturas químicas do
óleo de soja e suas relações com as propriedades físicas. O experimento prático
permite que os alunos determinem a densidade do óleo de soja.

● Na quarta etapa, os alunos enfrentam uma situação-problema, onde devem
elaborar um mapa conceitual com possíveis soluções para os desafios
discutidos.

● A quinta etapa é uma oficina prática, onde os alunos confeccionam sabão
ecológico utilizando óleo residual de frituras, promovendo a aplicação dos
conhecimentos adquiridos.

● Por fim, a sexta etapa consiste na aplicação de um questionário final para
mensurar a aprendizagem significativa dos alunos ao longo da unidade
didática. A análise dos dados coletados e a participação dos estudantes em
todas as etapas servirão para avaliar se os objetivos da unidade foram
alcançados, promovendo uma reflexão crítica sobre a relação entre química e
sustentabilidade. A análise dos dados coletados nos questionários e a
participação dos alunos nos encontros servirão como base para avaliar se os
objetivos da unidade didática foram alcançados.

Resultados e Discussão
Inicialmente utilizou-se um questionário na forma de formulário do Google, com

questões abertas e fechadas. Optou-se por esse tipo de ferramenta levando em consideração a
facilidade dos alunos em acessar o formulário e preenchê-lo no ambiente escolar e até mesmo
fora dele. A utilização de papel seria algo inadequado para uma abordagem ambiental, uma
vez que geraria desperdício. Além disso, com o preenchimento do formulário online, os
resultados são fornecidos de maneira instantânea, tornando a coleta de dados mais rápida e
segura (RIBEIRO, 2008).

Segundo Santoro (2012), há fatores multidimensionais que influenciam
significativamente a construção do conhecimento e, consequentemente, os resultados obtidos
em um questionário. Portanto, ao avaliar um questionário, é crucial considerar os fatores
multidimensionais do professor, como a forma de construir o conhecimento com o aluno, a
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clareza dos conteúdos, o entusiasmo nas aulas, o domínio do conteúdo, os recursos utilizados
para a construção do conhecimento e o material didático disponibilizado. Além disso, devem
ser considerados os fatores influenciados pelo curso, como o conteúdo, as referências
bibliográficas e os métodos de avaliação.

De acordo com Nogueira (2012), citando Perrien (1986), existe uma regra geral para a
sequência de questões em um questionário. Essa regra estabelece que:

● As questões iniciais devem ser de fácil resposta, para envolver o respondente;
● As questões mais importantes devem estar no meio do questionário;
● Questões demográficas, se houver, devem ser colocadas no final.

Assim, o questionário elaborado neste trabalho foi dividido em três blocos de
questões. O primeiro bloco (Q1 - Q3) aborda conhecimentos básicos, analisando a sua visão
da própria realidade e se sabem quais reconhecer nela a presença dos componentes que serão
abordados ao longo da UD. O segundo bloco (Q4 - Q10) contém questões intermediárias,
referentes ao conhecimento ou não de conteúdos das propriedades físicas de compostos
químicos e na influência dessas mesmas na sua ação no ambiente. O terceiro bloco (Q11 -
Q13) inclui questões avançadas, tratando da capacidade deles associarem os componentes
curriculares e as disciplinas à sua própria formação profissional e como podem utilizá-los em
seu contexto. O tratamento e a interpretação dos resultados buscaram tornar os dados
significativos e válidos, permitindo ao analista propor inferências e interpretações conforme
os objetivos da pesquisa.

É importante salientar o fato de que dos 38 estudantes matriculados na turma, apenas
30 responderam o questionário. Conforme Bardin (1977, p. 117), categorizar os elementos
textuais e dados coletados através do questionário não é um processo obrigatório, embora, a
maioria das pesquisas faça uso dela. Aqui, optamos por organizar as respostas em três
categorias: “familiaridade”, “associação” e “elaboração”. Tentando colocá-las assim em três
graus distintos de acesso aos seus conhecimentos prévios, respectivamente, 1º, 2º e 3º graus.

I. BLOCO 1: Q1 - Q3.
A produção mundial de óleos vegetais é liderada pelo óleo de palma com 70 milhões

de toneladas, seguido por soja, canola e girassol. No Brasil, a produção de óleo de soja em
2019/20 foi de 8,4 milhões de toneladas, usada principalmente para alimentos e biodiesel. Há
um aumento no uso de óleo de soja para biodiesel, refletindo o contexto social e de mercado.

Os alunos foram divididos em três grupos com base em suas práticas de descarte de
óleo:

1. Grupo 1: Não se preocupa com o descarte.
2. Grupo 2: Reutiliza ocasionalmente, sem preocupação ambiental.
3. Grupo 3: Recicla o óleo, transformando-o em sabão ou enviando-o para reciclagem.



Muitos estudantes desconhecem o destino correto para o óleo usado. Analisando as
respostas sobre propriedades físicas dos compostos químicos, foram identificadas três
categorias:

● Familiaridade: 25 estudantes não se lembram ou confundem propriedades físicas com
classificações químicas.

● Associação: 3 estudantes lembram das propriedades físicas, mas não conseguem
exemplificar.

● Elaboração: 2 estudantes conseguem exemplificar pelo menos uma propriedade
física.

II. BLOCO 2: Q4 - Q10.
O segundo bloco de perguntas do questionário visa verificar se os estudantes

conseguem reconhecer as propriedades físicas dos líquidos no cotidiano, com foco nos óleos.
Os resultados mostram que os estudantes podem observar macroscopicamente as diferenças
entre óleos e água, mas a maioria não sabe ou não consegue explicar as propriedades físicas
responsáveis por esses efeitos. Apesar de terem estudado forças intermoleculares e
propriedades físicas dos compostos orgânicos, apenas dois alunos reconheceram corretamente
o efeito dessas propriedades no comportamento das substâncias. Isso sugere que a
aprendizagem dos estudantes é predominantemente mecânica, baseada na memorização de
conceitos sem atribuição de significado (MEDEIROS, 2016).

III. BLOCO 3: Q11 - Q13.
A maioria dos estudantes enfrenta dificuldades nas disciplinas de Ciências da Natureza

e Matemática. Eles reconhecem a relação dessas disciplinas com sua formação, mas poucos
conseguem associar diretamente os conteúdos aprendidos com suas futuras profissões.
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Num momento em outro dia após os participantes terem respondido o questionário
inicial, organizou-se uma roda de conversa entre eles, motivados por um vídeo que tratava das
consequências negativas e impactos causados ao meio ambiente devido ao descarte incorreto
do óleo residual originado nas cozinhas residenciais e industriais. 

Após a exibição do vídeo, os estudantes foram convidados a dividirem-se em três
grupos para compartilharem entre si suas impressões do mesmo e se, em alguma medida,
algum membro do grupo teria familiaridade com a temática e, além disso, se eles tinham
alguma ideia das consequências negativas para a natureza o manuseio incorreto desses
resíduos. Depois, compartilharam com o restante da turma aquilo que foi discutido entre os
grupos menores. Esse compartilhamento com o grupo geral pode lançar luzes sobre algumas
percepções dos participantes, aqueles que trazem em seu arcabouço cognitivo determinados
conhecimentos que podem servir de fundamento para construir novos e nesse ensaio de
atividade colaborativa, segundo Moreira (2011), possa produzir algo concreto. Alguns dos
estudantes já ensaiaram projetos de sustentabilidade que poderiam ser aplicados em seus
futuros campos de estágio.

Seguindo com o caminho da UD, outro encontro foi realizado para as aulas
expositivo-dialogadas. Ainda que esse momento tenha se dado em horário destinado para a
própria aula de Química, procurou-se estabelecer uma dinâmica diferente, fugindo do formato
tradicional em que o professor fala e os alunos escutam. Isso é importante para que os
estudantes não encarem o momento apenas como mais uma aula de Química, já que o
pesquisador é também o professor da disciplina na escola. Procurei tratar da temática dos
lipídios abordando de forma tal que chamasse atenção deles para o mesmo.

Conclusões
A análise dos resultados obtidos até o momento, como parte de uma Unidade Didática

(UD), revelou importantes percepções dos alunos acerca de suas compreensões das
propriedades físicas dos triglicerídeos e o impacto ambiental do descarte inadequado de óleos
residuais de cozinha.

Os dados coletados, especialmente por meio dos questionários aplicados no início da
UD, demonstraram um considerável desconhecimento dos alunos sobre a relação entre a
química e as questões ambientais. Além disso, apesar de terem estudado forças
intermoleculares e propriedades físicas dos compostos orgânicos anteriormente nas aulas de
Química, os estudantes não conseguem identificar corretamente o efeito dessas propriedades
no comportamento das substâncias. Isso sugere que a aprendizagem dos estudantes é
predominantemente mecânica, baseada na memorização de conceitos.

Ressalta-se que a abordagem contextualizada utilizada na UD foi fundamental para
conectar o conhecimento científico à realidade dos alunos, facilitando a compreensão dos
conceitos químicos e suas aplicações práticas. Com relação à sua formação acadêmica e
profissional, os estudantes da turma de Hospedagem enfrentam dificuldades nas disciplinas de
Ciências da Natureza e Matemática, mesmo chegando a reconhecer a importância delas,
porém, poucos conseguem associar os conteúdos aprendidos nessas disciplinas com sua futura



profissão. Espera-se, com isso, contribuir para que os estudantes desenvolvam novas
habilidades e possam reorganizar seus conhecimentos prévios para construírem novos,
dando-lhes significado e, assim, utilizá-los como ferramentas de transformação do contexto
social onde se encontram inseridos.
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